
Universidade de Évora - Escola de Ciências Sociais

Mestrado em Psicologia
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O efeito mediador das necessidades interpessoais frustradas na relação entre  

traços borderline de personalidade e comportamentos autolesivos 

 

Resumo 

 

Os traços borderline de personalidade constituem um fator de risco para comportamentos 

autolesivos. As necessidades interpessoais frustradas, conceptualizadas pela Teoria 

Interpessoal do Suicídio, podem contribuir para compreender esta relação. O objetivo 

desta investigação foi estudar o efeito mediador dos sentimentos de não pertença e 

perceção de ser um fardo, na relação entre traços borderline e comportamentos 

autolesivos, numa amostra comunitária de 414 adultos. Testaram-se três modelos de 

mediação, através de path analysis por Modelação de Equações Estruturais. Verificou-se 

que a perceção de ser um fardo medeia parcialmente a relação entre traços borderline e 

comportamentos autolesivos, enquanto que os sentimentos de não pertença apresentam 

apenas um efeito indireto nos comportamentos autolesivos através da perceção de ser um 

fardo. Estes resultados demonstram que a Teoria Interpessoal do Suicídio contribui, 

parcialmente, para a compreensão da relação entre traços borderline e comportamentos 

autolesivos. Algumas limitações, implicações práticas e direções para estudos futuros, 

são discutidas. 

 

 

Palavras-chave: Traços borderline de personalidade; Sentimentos de não 

pertença; Perceção de ser um fardo; Comportamentos autolesivos; Adultos da 

comunidade. 
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The mediating effect of thwarted interpersonal needs in the relationship between 

borderline personality traits and self-harm behaviors 

 

Abstract 

 

Borderline personality traits are a risk factor for self-harm behaviors. Thwarted 

interpersonal needs, conceptualized by the Interpersonal Theory of Suicide, can 

contribute to the understanding of this relationship. The aim of this investigation was to 

study the mediating effect of thwarted belongingness and perceived burdensomeness, in 

the relationship between borderline traits and self-harm behavior, in a community sample 

of 414 adults. Three mediation models were tested through path analysis by Structural 

Equation Modeling. It was found that perceived burdensomeness partially mediates the 

relationship between borderline traits and self-harm behaviors, while thwarted 

belongingness only has an indirect effect on self-harm behaviors through perceived 

burdensomeness. These results show that the Interpersonal Theory of Suicide partially 

contributes to the understanding of the relationship between borderline traits and self-

harm behaviors. Some limitations, practical implications and future directions are also 

discussed. 

 

 

Keywords: Borderline personality traits; Thwarted belongingness; Perceived 

burdensomeness; Self-harm behaviors; Community adults. 
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Introdução e enquadramento teórico 

 

Os comportamentos autolesivos (CAL) afetam milhões de pessoas em todo o 

mundo (Baertschi et al. 2017; Joiner et al., 2012), estando associados a um maior risco 

de dificuldades psicológicas e sociais ao longo da vida (Borschmann et al. 2017; 

Daukantaitė et al. 2021), a um comprometimento da saúde física e a uma redução 

significativa da longevidade (Bergen et al., 2012; Olfson et al., 2018). Enquanto que 

alguns autores os consideram como atos “anti-suicídio”, cuja função é protetora por 

provocarem um alívio interno, constituírem uma forma de sinalização social, e 

permitirem ao indivíduo evitar recorrer a formas mais graves de comportamentos 

autoagressivos (e.g., Edmondson et al., 2016; Klonsky, 2007; Klonsky & Glenn, 2009; 

Kraus et al., 2020; Suyemoto, 1998; Washburn, 2012), inúmeros estudos identificam os 

CAL como um fator de risco particularmente importante para o suicídio (e.g., Chan et al., 

2016; Joiner et al., 2012; Olfson et al., 2018; Troisi, 2020; Hawton et al., 2015; Griep & 

MacKinnon, 2020). Uma vez que ao suicídio se devem mais de 700 000 mortes 

anualmente (Organização Mundial de Saúde, 2020), torna-se imperativo construir e testar 

modelos que permitam uma melhor compreensão de todo o espectro de comportamentos 

suicidários, incluindo os CAL. 

Para designar os CAL são também utilizados na literatura termos como 

parassuicídio, autolesão deliberada, violência auto-infligida, automutilação ou 

autodano, sendo que a heterogeneidade da terminologia encontrada, mas também a falta 

de consenso quanto ao seu significado, têm constituído obstáculos ao estudo destes 

comportamentos (Silverman et al., 2007a). Apesar das inúmeras tentativas de desenvolver 

um sistema de classificação consistente para CAL (e.g., De Leo et al., 2006; Silverman, 

2006; Silverman et al., 2007a; Silverman et al., 2007b), ainda não existe um consenso 

suficientemente amplo. Parte da dificuldade em estabelecer uma nomenclatura 

padronizada, está no facto de existirem diversos termos com significados próximos. Para 

aludir a um único conceito, são frequentemente usados termos diferentes, enquanto que 

um único termo pode também ser empregue para fazer referência a vários conceitos 

distintos (Silverman, 2006). Por exemplo, o termo autolesão deliberada pode ser usado 

para descrever todos os CAL, independentemente da existência ou não de intenção suicida 

subjacente (e.g., Hawton et al., 2003), ou apenas os CAL sem intenção suicida (e.g., 
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Gratz, 2001), também designados por autolesão não-suicida. No entanto, na presente 

investigação, o conceito de CAL adotado é o proposto pelo estudo Child & Adolescent 

Self-harm in Europe (CASE), realizado por Madge et al. (2008) em 7 países e com uma 

amostra constituída por mais de 30.000 adolescentes, que o define como “um ato, com 

resultado não fatal, em que um indivíduo faz um ou mais dos seguintes: inicia um 

comportamento (e.g., cortar-se, saltar de um sítio alto), pretendendo causar dano a si 

próprio; ingere uma substância numa dose excessiva em relação à dose terapêutica 

recomendada; ingere uma substância ilícita ou recreativa, num ato que o próprio considera 

como autoagressivo; ou ingere uma substância ou objeto não ingerível” (Madge et al., 

2008, p.669). Esta definição abrange tanto os CAL sem intenção suicida, como as 

tentativas de suicídio. Com efeito, diversas investigações têm vindo a demonstrar que, 

independentemente da intenção subjacente, todos os CAL podem ser inseridos ao longo 

de um espectro de comportamentos suicidários (e.g., Ferraz et al. 2017; Joiner et al., 2005; 

Sveticic & De Leo, 2012).  

Devido à diversidade da terminologia e definições utilizadas na literatura 

associadas aos CAL, é difícil determinar com exatidão a prevalência destes 

comportamentos. Além disso, estes nem sempre são reportados, o que leva a que sejam 

frequentemente subestimados. No entanto, é possível verificar a maior prevalência no 

período da adolescência - entre 3,6% e 11,8% (Madge et al., 2008). Relativamente aos 

CAL não suicidas, nos jovens adultos a prevalência estimada é de 13,4%, e entre os 

adultos corresponde a 5,5% (Swannell et al., 2014). Já os CAL com intenção suicida 

apresentam uma prevalência estimada de 2,7%, ao longo da vida (Nock et al. 2008a), que 

pode variar entre  0,4% e 5,1% na idade adulta (Nock et al. 2008b). Os CAL são mais 

comuns em indivíduos do sexo feminino, com o pico de prevalência situado entre os 15 

e os 19 anos. Nos homens o pico observa-se entre os 20 e os 24 anos (Troisi, 2020).  

Diversas variáveis têm sido identificadas na literatura como fatores de risco para 

CAL. Numa revisão sistemática e meta-análise, que incluiu 17 estudos e, no total, 10.726 

participantes, Witt et al. (2018) identificaram como principais fatores de risco para os 

CAL, a desesperança, a ideação suicida, experiências prévias de abuso sexual, um 

historial de CAL recorrentes, o diagnóstico de uma perturbação de humor ou de 

personalidade, e a presença de traços de personalidade consistentes com a Perturbação 

Borderline da Personalidade (PBP). Note-se que o diagnóstico de PBP constitui um dos 
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principais fatores de risco clínicos para os CAL (Ducasse et al., 2020; Levine et al. 2018; 

Miranda et al., 2008), existindo diversos estudos que a apontam como uma das 

perturbações psiquiátricas que globalmente mais predispõem a comportamentos 

suicidários (e.g., Bryan et al., 2015; Bhat et al. 2018; Favril et al. 2020; Fox et al. 2015). 

Os CAL constituem, inclusivamente, um dos critérios de diagnóstico para a PBP, 

definidos pela American Psychiatric Association (APA; 2014), na quinta edição do 

Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-5). 

 

Traços borderline de personalidade e comportamentos autolesivos 

 

A PBP carateriza-se pela impulsividade e por um padrão generalizado de 

instabilidade ao nível da própria identidade, autoimagem, afeto e relações interpessoais, 

sendo que geralmente os sintomas atingem o seu pico durante o final da adolescência e 

início da idade adulta (APA, 2014). Esta perturbação apresenta uma prevalência estimada 

em 1,6% da população, embora possa chegar aos 5,9%, tendendo a diminuir nas faixas 

etárias mais avançadas (APA, 2014). Até 10% dos indivíduos com PBP morrem por 

suicídio, sendo esta uma taxa 50 vezes superior à da população geral (APA, 2001; Black 

et al., 2004; Paris & Zweig-Frank, 2001) e entre 49% e 90% apresentam um historial de 

CAL (Klonsky et al., 2013; Niedtfeld et al., 2010; Selby et al., 2012). 

Para compreender esta relação, Brickman et al. (2014) estudaram uma amostra de 

788 estudantes universitários, com idades entre os 17 e os 57 anos, e verificaram que 

vários dos traços caraterísticos da PBP constituem, eles mesmos, importantes fatores de 

risco para os CAL. A saber, um historial prévio de comportamentos suicidários, a 

impulsividade, a instabilidade e indefinição ao nível da identidade e autoimagem, a 

desregulação emocional e as relações interpessoais conturbadas. Yen et al. (2021) 

realizaram um estudo longitudinal que acompanhou, ao longo de 10 anos, 701 adultos 

diagnosticados com uma de quatro perturbações de personalidade - esquizotípica, 

borderline , evitante ou obsessivo-compulsiva. Das várias perturbações consideradas, a 

PBP emergiu como o fator mais robusto associado aos CAL durante o acompanhamento, 

e de entre os critérios de diagnóstico para a perturbação, a indefinição da identidade, os 

sentimentos crónicos de vazio e os esforços frenéticos para evitar o abandono, emergiram 

como os fatores significativos subjacentes a esta associação. Já Dreyße et al. (2020) 

identificaram, numa amostra clínica de 1198 indivíduos diagnosticados com PBP, os 
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problemas interpessoais, o medo de perder o outro, sentimentos de culpa e de não 

pertença, como fatores intimamente relacionados com os CAL.  

Vários estudos têm identificado as dificuldades interpessoais como precipitantes 

dos CAL, tanto em amostras comunitárias, como em indivíduos diagnosticados com PBP 

(e.g., Gardner et al. 2016; Giletta et al. 2012; Kaurin et al., 2020; Snir et al., 2015; Turner 

et al., 2017; Wadman et al. 2018). Assim sendo, a Teoria Interpessoal do Suicídio (TIS; 

Joiner, 2005) poderá contribuir para explicar a relação observada entre o funcionamento 

borderline e a ocorrência de CAL, conceptualizados no âmbito do espectro dos 

comportamentos suicidários, dado que considera as necessidades interpessoais frustradas 

como fatores de risco importantes para os comportamentos suicidários. 

 

Traços borderline de personalidade e a Teoria Interpessoal do Suicídio 

 

A TIS, proposta por Thomas Joiner (2005) e posteriormente expandida por 

Kimberly Van Orden et al. (2010), postula que, subjacentes aos comportamentos 

suicidários, estão sempre duas condições: o desejo/motivação, e aquilo que designou de 

capacidade adquirida para o suicídio (capability for suicidal behavior), que se carateriza 

pelo destemor face à morte e por uma elevada tolerância à dor física. O desejo ou 

motivação, ocorre quando determinadas necessidades interpessoais do indivíduo são 

frustradas, resultando no experienciar de sentimentos de não pertença (thwarted 

belongingness) e na perceção de ser um fardo para os outros (perceived burdensomeness). 

Os sentimentos de não pertença, caraterizam-se por um sentido de alienação, isolamento, 

conflito social, solidão e ausência de cuidado recíproco, enquanto que a perceção de ser 

um fardo se relaciona com uma autorrepresentação negativa, desvalorização, 

responsabilização e ódio pelo próprio (Van Orden et al., 2010). A TIS sugere que o 

comportamento suicida só ocorre quando a motivação e a capacidade adquirida para o 

suicídio estão simultaneamente presentes (Joiner, 2005), proposta esta que tem vindo a 

receber crescente suporte empírico (e.g., Becker et al. 2020; Christensen et al., 2013; 

Joiner et al. 2009; Van Orden et al., 2008).  

As necessidades interpessoais frustradas conceptualizadas na TIS – sentimentos 

de não pertença e perceção de ser um fardo –, podem proporcionar um enquadramento 

para compreender por que motivo a PBP constitui um fator de risco para comportamentos 

suicidários, incluindo os CAL. De facto, os indivíduos com caraterísticas de 
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funcionamento borderline estão propensos a experienciar de forma mais regular e intensa 

a frustração de necessidades interpessoais. Estes tendem a ser hipersensíveis e altamente 

responsivos a stressores interpessoais (Berenson et al., 2016; Gunderson et al., 2018; 

Hepp et al., 2017; Miskewicz et al., 2015), apresentam níveis muito baixos de confiança 

interpessoal (Botsford et al., 2019) e experienciam, de forma mais intensa, sentimentos 

de raiva e vergonha quando se sentem rejeitados (Chapman et al., 2014; Scott et al., 2017). 

Geralmente demonstram maiores dificuldades em adotar estratégias adaptativas de 

regulação emocional, comparativamente aqueles com outro tipo de funcionamento 

(Lazarus et al., 2014). Além disso, tendem a obter benefícios emocionais muito limitados 

de experiências de aceitação, suporte e inclusão (Bhatia et al., 2013; Reichenberger et al., 

2016). Consequentemente apresentam com frequência dificuldades marcadas nas 

relações interpessoais e comportamentos agressivos face aos outros e aos próprios, que 

podem incluir gestos, ameaças ou tentativas de suicídio (Ansell et al., 2015; Doyle et al., 

2016; Goodman et al., 2017; Turner et al. 2015). O critério 2 do DSM-5 para a PBP, 

refere-se, precisamente, a “um padrão de relações interpessoais instáveis e intensas, 

caraterizado pela alternância entre extremos de idealização e desvalorização” (APA, 

2013). Esta caraterística é considerada por vários autores como uma das três mais centrais 

da PBP (e.g., Gunderson, 2007; Kendler et al. 2010; Richetin et al. 2017; Southward & 

Cheavens, 2018; Zanarini et al. 1990), sendo a instabilidade afetiva e a indefinição ao 

nível da identidade também identificadas como traços particularmente representativos da 

mesma (e.g., Bayes & Parker, 2019; Farmer & Chapman, 2002; Fowler et al. 2021; 

Richetin et al. 2017; Southward & Cheavens, 2018).  

Deste modo, as caraterísticas de personalidade típicas do funcionamento 

borderline geram uma maior propensão a dificuldades nas relações interpessoais, com 

uma eventual consequência: a frustração das necessidades interpessoais que, por sua vez, 

são identificadas pela TIS como um dos principais fatores de risco suicidário. Com efeito, 

diversos estudos têm identificado os traços borderline como importantes preditores dos 

sentimentos de não pertença e da perceção de ser um fardo (e.g., Assavedo & Anestis, 

2016; M. Z. Brown et al., 2002; C. Silva et al., 2015; Vanyukov et al., 2016). Por exemplo, 

M. Z. Brown et al. (2002) estudaram uma amostra constituída por 75 mulheres, com 

idades entre os 18 e os 45 anos, diagnosticadas com PBP e com historial de CAL, tendo 

verificado, através de entrevistas realizadas a todas as participantes, que a motivação 
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subjacente aos CAL mais frequentemente relatada era “porque os outros ficariam melhor 

sem mim” - motivação esta que reflete, de forma clara, a perceção de ser um fardo para 

os outros. Por outro lado, C. Silva et al. (2015), procuraram compreender até que ponto a 

presença de cada um dos fatores de risco identificados pela TIS estaria presente em várias 

perturbações psiquiátricas, tendo concluído, com uma amostra clínica de 997 adultos, que 

as perturbações mais associadas a instabilidade nas relações interpessoais, tais como a 

PBP, eram as que estavam mais fortemente associadas a sentimentos de não pertença e à 

perceção de ser um fardo. 

 

Necessidades interpessoais e comportamentos autolesivos  

 

Existem diversas evidências que parecem suportar a hipótese proposta por Joiner 

(2005), de que os sentimentos de não pertença e a perceção de ser um fardo constituem 

fatores de risco para CAL (e.g., M. Z. Brown et al., 2002; Reyneke & Naidoo, 2020; 

Vanyukov et al., 2016; You et al., 2011). Por exemplo, You et al. (2011) estudaram uma 

amostra clínica de 814 participantes com diagnóstico de Perturbação por Uso de 

Substâncias, visando caraterizar a relação entre a desconexão social e os pensamentos e 

comportamentos suicidas nesta população. Os resultados permitiram identificar os 

sentimentos de não pertença como um índice de conexão social preditor de ideação 

suicida e CAL. Já Vanyukov et al. (2016), procuraram estudar numa amostra constituída 

por 137 estudantes universitários, a relação entre a pertença a uma minoria sexual e o 

envolvimento em CAL, tendo também identificado a perceção de ser um fardo como um 

fator preditor de CAL nesta população. Reyneke & Naidoo (2020) procurarem explorar 

a relação entre os construtos das necessidades interpessoais consideradas na teoria de 

Joiner (2005) e os CAL, numa amostra de 216 adolescentes, tendo encontrado uma 

relação positiva entre a perceção de ser um fardo e CAL.  

Esta relação que tem vindo a ser observada na literatura, entre as necessidades 

interpessoais frustradas e os CAL, pode ser explicada pelo facto de os CAL resultarem 

frequentemente de um elevado sofrimento associado a fatores interpessoais (Klonsky et 

al., 2003; Klonsky & Olino, 2008; Klonsky & Muehlenkamp, 2007). Deste modo, os 

sentimentos de não pertença e a perceção de ser um fardo, conceptualizados na TIS, 

podem apresentar um especial destaque na compreensão dos CAL. 
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Por outro lado, quando considerados outros outcomes associados ao risco 

suicidário, como a ideação suicida, alguns estudos têm demonstrado um efeito de 

interação entre a perceção de ser um fardo e os sentimentos de não pertença no risco 

suicidário, em amostras comunitárias de diversas faixas etárias (e.g., Christensen et al., 

2013; Joiner et al., 2009; Van Orden et al., 2008), de diferentes etnias (e.g., Glaesmer et 

al., 2017; Kinory et al., 2020; O’Keefe et al., 2014; Suh et al., 2017; Wong et al., 2011b), 

e também em amostras clínicas (e.g., Monteith et al., 2013; Schönfelder et al., 2018). No 

entanto, o mesmo efeito de interação das necessidades interpessoais frustradas nos CAL 

ainda não foi verificado em estudos empíricos.  

Outros estudos demonstraram que apenas a perceção de ser um fardo apresentava 

um efeito significativo sobre o risco suicidário (e.g., Amini-Tehrani et al., 2020; 

Batterham & Calear, 2020; Bryan et al. 2010; Chu, et al., 2016; Forkmann et al., 2020; 

Hsieh et al., 2020; Ma et al., 2016; Oakey-Frost et al., 2019; O’Keefe et al., 2014). 

Forkmann et al. (2020) testaram uma amostra de 308 doentes psiquiátricos internados 

adultos, admitidos por ideação suicida severa ou tentativa de suicídio, com o objetivo de 

testar, prospectivamente, as hipóteses propostas na TIS. O termo de interação da perceção 

de ser um fardo com os sentimentos de não pertença não apresentou um efeito 

significativo nos CAL, mas a perceção de ser um fardo, testada isoladamente, mostrou 

um efeito direto significativo nos CAL. Também Bryan et al. (2010), procuraram testar 

as hipóteses da TIS, comparando uma amostra de 88 militares da Força Aérea dos Estados 

Unidos com uma amostra não-militar de estudantes universitários e uma amostra clínica 

não militar, tendo verificado que a interação entre perceção de ser um fardo e capacidade 

adquirida previa significativamente os CAL. O mesmo efeito não se verificou, quando 

testaram a interação das duas variáveis com os sentimentos de não pertença. O’Keefe et 

al. (2014), estudaram a influência dos sentimentos de não pertença e da perceção de ser 

um fardo no risco suicidário, utilizando uma amostra constituída por 171 estudantes 

universitários. Os resultados da sua investigação mostraram que a perceção de ser um 

fardo previu significativamente a ideação suicida, mais do que as variáveis demográficas 

e a presença de sintomas depressivos. Também a interação entre a perceção de ser um 

fardo e os sentimentos de não pertença apresentou um efeito significativo na ideação, que 

não se verificou quando a variável sentimentos de não pertença foi testada isoladamente. 

Já Batterham & Calear (2020), procuraram comparar a capacidade preditiva da variável 



8 
 

doença mental com as duas variáveis interpessoais propostos pela TIS, no risco suicidário. 

Para isso, utilizaram uma amostra de adultos, que relataram ideação suicida no ano 

anterior à realização do estudo. Nenhuma das interações previstas pela TIS foi 

significativamente associada a CAL com intenção suicida recentes, mas a perceção de ser 

um fardo apresentou uma associação independente significativa.  

A evidência de que em alguns estudos os sentimento de não pertença não previram 

isoladamente os comportamentos suicidários, levou a que alguns autores testassem um 

modelo alternativo, de um eventual papel mediador da perceção de ser um fardo na 

relação entre os sentimentos de não pertença e os comportamentos suicidários (e.g., 

Campos & Holden, 2015; Campos et al., 2016; Wong et al., 2011b). Verificou-se que a 

perceção de ser um fardo apresentava um papel mediador na relação entre os sentimentos 

de não pertença e a ideação suicida. No entanto, nenhum estudo testou se, tal como 

acontece quando considerada a variável ideação suicida, também a relação entre a 

perceção de ser um fardo e CAL é mais robusta do que a relação entre sentimentos de não 

pertença e CAL, nem se a perceção de ser um fardo apresenta um papel mediador na 

relação entre os sentimentos de não pertença e os CAL. 

No que respeita ao construto de capacidade adquirida para o suicídio proposto pela 

TIS, que corresponde a um aumento da tolerância à dor física e diminuição do medo da 

morte, é sugerido que esta caraterística pode desenvolver-se, em grande parte, através de 

um mecanismo de habituação. Este mecanismo resulta de exposições repetidas a eventos 

que despoletam dor física e fortes reações emocionais, tais como os CAL (Joiner, 2005; 

Van Orden et al., 2010). Assim, apoiando-se nos princípios da Teoria do Processo 

Oponente de Solomon (1980), a TIS sugere que a exposição repetida a CAL ou outros 

estímulos dolorosos e provocadores de vivências emocionais intensas, resulta num 

decréscimo de uma resposta original de dor e medo do dano físico e da morte, e num 

aumento de uma resposta de valência oposta – analgesia e alívio (Joiner et al., 2012), 

aumentando assim a capacidade adquirida para o suicídio. Existem algumas evidências 

empíricas que apoiam esta hipótese (e.g., Brackman et al., 2016; Cholong et al., 2017; La 

Guardia et al., 2020; Van Orden et al., 2008, 2010).  
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Objetivos do estudo  

 

Os CAL representam um importante problema ao nível da saúde pública 

(Baertschi et al. 2017) e constituem um dos mais importantes fatores preditores do 

suicídio efetivo (Joiner et al., 2012; Griep & MacKinnon, 2020). Estes comportamentos 

são particularmente frequentes em indivíduos diagnosticadas com PBP ou com 

caraterísticas de funcionamento borderline (Carreiras et al., 2019; Cipriano et al., 2017). 

Vários estudos têm vindo a identificar as dificuldades interpessoais como precipitantes 

dos CAL em indivíduos com traços borderline (e.g., M. Z. Brown et al., 2002; Snir et al., 

2015). Assim, a TIS, desenvolvida por Joiner (2005), poderá ajudar a explicar a relação 

observada entre o funcionamento borderline da personalidade e a ocorrência de CAL, 

conceptualizados no âmbito do espectro dos comportamentos suicidários.  

O objetivo do presente estudo será testar o efeito mediador das necessidades 

interpessoais frustradas – sentimentos de não pertença e perceção de ser um fardo - na 

relação entre traços borderline de personalidade e a ocorrência de CAL, numa amostra 

comunitária de adultos portugueses. Serão testados três modelos alternativos de mediação 

das variáveis interpessoais, na relação entre traços borderline e CAL. No primeiro 

modelo, a perceção de ser um fardo e os sentimentos de não pertença serão colocados 

como mediadores. No segundo, será considerada também a interação entre estas duas 

variáveis, num modelo de moderação-mediação. Num terceiro modelo, de mediação 

sequencial, será testado se os sentimentos de não pertença se relacionam com os CAL 

apenas através da perceção de ser um fardo (veja-se Figura 1). A testagem destes dois 

últimos modelos, justifica-se pela existência de vários estudos que evidenciam que a 

interação das duas variáveis – sentimentos de não pertença e perceção de ser um fardo –

prevê os comportamentos suicidários (e.g., Glaesmer et al., 2017; O’Keefe et al., 2014; 

Schönfelder et al., 2018; Suh et al., 2017), e de outros que demonstram que apenas a 

perceção de ser um fardo apresenta uma relação direta significativa com estes 

comportamentos (e.g., Batterham & Calear, 2020; Forkmann et al., 2020; Oakey-Frost et 

al., 2019; O'Keefe et al., 2014), sendo a relação entre sentimentos de não pertença e 

comportamentos suicidários, mediada pela perceção de ser um fardo. 

Espera-se que a perceção de ser um fardo (modelo 1) e o efeito de interação entre 

os dois tipos de necessidades interpessoais frustradas (modelo 2) medeiem a relação entre 
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traços borderline e CAL. É também expectável que os sentimentos de não pertença se 

relacionem com os CAL apenas através da perceção de ser um fardo (modelo 3). 

 

Método 

 

Participantes e procedimentos 

 

A amostra é constituída por 414 participantes adultos da comunidade, com idades 

entre os 18 e os 65 anos (M = 45,09; DP = 13,11) e com, pelo menos, 6 anos de 

escolaridade, sendo predominantemente feminina (79%). A descrição das características 

sociodemográficas dos participantes encontra-se na Tabela 1.  

A recolha de dados foi realizada pela mestranda, juntamente com outros dois 

colegas mestrandos, através de uma plataforma online (devido às limitações decorrentes 

da situação pandémica). Foi disponibilizado um link de acesso para um protocolo inserido 

na plataforma LimeSurvey, partilhado nas redes sociais e enviado, por e-mail, a um 

elevado número de contactos. O protocolo esteve ativo durante 14 dias, tendo sido 

acedido por um total de 701 indivíduos ao longo deste período de tempo. Quando os 

participantes acediam à plataforma era apresentado, numa primeira página, um termo de 

consentimento informado com a descrição das condições de participação, nomeadamente 

o caráter voluntário e não-remunerado, e a garantia do anonimato e confidencialidade das 

suas respostas. Eram ainda disponibilizados contactos telefónicos para as pessoas que 

desejassem falar com um técnico de saúde mental, nomeadamente da linha de 

aconselhamento psicológico do Serviço Nacional de Saúde (SNS24). Se concordassem 

com as condições apresentadas prosseguiam, clicando em “seguinte”, sendo de seguida 

apresentada uma ficha de dados demográficos e clínicos e, depois, um conjunto de seis 

questionários, três dos quais utilizados no presente estudo. Das 701 pessoas que acederam 

ao protocolo, apenas 414 responderam à totalidade dos itens, constituindo a amostra final. 

O projeto de investigação onde se enquadra este estudo, coordenado pelo orientador desta 

dissertação, foi aprovado pela comissão de ética da Universidade de Évora. 
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Tabela 1. Caraterísticas sociodemográficas e clínicas da amostra final (N=414) 

Variáveis n % 
M 

(SD) 

Sexo    

    Feminino 327 79.0  

    Masculino 87 21  

Idade   45.09 

(13.11) 

Estado Civil  

(união de facto ou casado)  

   

    Não 176 42.5  

    Sim 238 57.5  

Escolaridade em anos   15.85 

(2.28) 

Atualmente desempregado    

    Não 369 89.1  

    Sim 45 10.9  

Tem uma doença crónica    

    Não 315 76.1  

    Sim 99 23.9  

Tem uma doença psiquiátrica 

diagnosticada 

   

    Não  371 89.6  

    Sim 43 10.4  

 

Instrumentos de medida 

 

Ficha de Dados Sociodemográficos e Clínicos. Integra questões que permitiram 

obter informação relativa a um conjunto de variáveis de caráter sociodemográfico - sexo, 

idade, escolaridade, estatuto laboral, profissão, estado civil, religiosidade - e de natureza 

clínica – doença crónica e/ou diagnóstico de uma doença psiquiátrica.  
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Borderline Symptom List - short version (BSL-23; Bohus et al., 2009). É um 

instrumento de autorrelato que permite avaliar a presença e severidade de traços 

caraterísticos da personalidade borderline. A BSL-23 é constituída por 23 itens 

respondidos numa escala de Likert de 5 pontos, em que 1 corresponde a “nada”, e 5 a 

“muitíssimo”, permitindo ao respondente descrever a intensidade com que experienciou 

determinados pensamentos, sentimentos, sensações e dificuldades, descritos nos itens, ao 

longo da semana anterior (e.g., “Pensei em fazer mal a mim próprio/a”; “Senti-me 

desamparado”; “Tive visões que me assustaram bastante”).  Este instrumento não contém 

itens de cotação inversa, sendo a pontuação total obtida através da soma dos valores das 

respostas aos 23 itens. O resultado pode variar entre os 23 e os 115 pontos, sendo que 

valores elevados indicam a presença mais marcada de traços borderline de personalidade.   

A BSL-23 constitui a versão abreviada da Borderline Symptom List – um 

instrumento constituído por 95 itens, que foi desenvolvido para quantificar as 

caraterísticas borderline, através de 7 subescalas: autoperceção, regulação do afeto, 

autodestruição, disforia, solidão, intrusões e hostilidade (Bohus, et a., 2007). Assim, o 

BSL-23 integra os itens da BSL-95 identificados como mais sensíveis ao diagnóstico da 

Perturbação Borderline da Personalidade (PBP), com base nos critérios de diagnóstico 

propostos no DSM-IV e operacionalizados na versão revista da Entrevista de Diagnóstico 

para a PBP, de Zanarini et al. (1989). O desenvolvimento desta versão abreviada foi 

realizado com base numa amostra de 379 indivíduos diagnosticados com PBP. 

Este instrumento apresenta boas propriedades psicométricas no que respeita à 

consistência interna, tanto na sua versão original, em que o alfa de  Cronbach obtido 

variou entre .94 e .97 nas várias amostras testadas, como na versão experimental 

portuguesa (Albuquerque & Medina, 2010 cit in A. S. M. Silva, 2014) utilizada nesta 

investigação, com um alfa de Cronbach de .96. No presente estudo foi obtido um alfa de 

Cronbach de .95. 

 

Interpersonal Needs Questionnaire (INQ-15; Van Orden et al., 2012b). Trata-se 

de uma medida de autorrelato que operacionaliza os constructos de perceção de ser um 

fardo (perceived burdensomeness) e sentimentos de não pertença (thwarted 

belongingness), descritos na Teoria Interpessoal do Suicídio (TIS; Joiner, 2005). É 

constituído por 15 itens, respondidos numa escala de Likert de 7 pontos, que varia de (1) 
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“De maneira nenhuma verdadeiro para mim” a (7) “Muito verdadeiro para mim”. Os seis 

primeiros itens do inventário avaliam a perceção de ser um fardo (e.g., “Atualmente, acho 

que sou um fardo para a sociedade”; “Atualmente, as pessoas que fazem parte da minha 

vida estariam mais felizes sem mim”) e os restantes avaliam os sentimentos de não 

pertença, sendo que nesta segunda escala, seis dos nove itens (7, 8, 10, 13, 14 e 15) são 

cotados de forma inversa (e.g., “Atualmente, sinto que pertenço a algo ou alguém”; 

“Atualmente, tenho sorte em ter muitos amigos que cuidam de mim e me dão apoio”). O 

resultado de cada uma das escalas corresponde à média do valor das respostas aos 

respetivos itens, obtendo-se através da soma das respostas e posterior divisão do resultado 

pelo número de itens da escala. Deste modo, pode variar entre 1 e 7, sendo que quanto 

mais próximo de 7, mais elevada é a frustração da necessidade interpessoal avaliada, 

experienciada pelo respondente.  

No presente estudo, foi utilizada a versão portuguesa do INQ-15, de Costa, 

Campos, Simões e Pio (2019). Esta versão apresenta boas qualidades psicométricas, 

nomeadamente no que respeita à consistência interna, com valores de alfa de Cronbach 

de .92 para a escala de perceção de ser um fardo, e de .80 para a escala de sentimentos de 

não pertença, numa amostra da comunidade. Na amostra do presente estudo, obtiveram-

se valores de alfa de Cronbach de .92 para a escala de perceção de ser um fardo, e de .82 

para a escala de sentimentos de não pertença.  

 

Avaliação dos comportamentos autolesivos. A existência de um historial de 

comportamentos autolesivos (CAL) foi avaliada através de um único item: “Alguma vez, 

durante a sua vida, de forma deliberada (ou seja, de sua própria vontade), tomou uma dose 

excessiva de medicamentos (comprimidos ou outros), ou magoou-se de uma outra forma 

(como por exemplo, com cortes no seu corpo, queimando-se, ou intoxicando-te com 

drogas e/ou álcool), com o intuito de causar dano a si próprio?”. As possíveis opções de 

resposta eram as seguintes: “0 - Não”, “1 - Sim, por uma vez”, ou “2 - Sim, mais do que 

uma vez”. Caso o participante escolhesse a opção 1 ou 2, solicitava-se que respondesse, 

adicionalmente, às questões: “Indique quando foi a última vez que ocorreu” e “Descreva 

de que forma ocorreu da última vez”. Aos participantes que escolhessem a opção 2, era 

ainda pedido que respondessem à questão “Indique quantas vezes ocorreu”. Este item 

avalia a existência de um historial de CAL, de acordo com a definição considerada nesta 
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investigação, proposta no estudo CASE, tendo sido utilizado em alguns estudos anteriores 

(e.g., Guerreiro, 2014; Holden, et al., 2020).  

 

Análise de dados 

 

Numa análise preliminar, com recurso ao software IBM SPSS Statistics (versão 

24), calculou-se a frequência de CAL na amostra e as correlações de Pearson entre as 

variáveis em estudo, e entre as variáveis sociodemográficas e clínicas avaliadas e os CAL.  

Devido à não-normalidade da distribuição das variáveis, nas análises posteriores 

recorreu-se ao método de bootstrapping (com 1.000 amostras para construir intervalos de 

confiança corrigidos a 95%) para corroborar a significância dos parâmetros estimados.  

Para testar se as necessidades interpessoais frustradas medeiam a relação entre 

traços borderline de personalidade e CAL, recorreu-se ao software AMOS (versão 24) e 

testaram-se três modelo de mediação alternativos, através de path analysis por Modelação 

de Equações Estruturais, controlando o efeito das covariáveis identificadas na análise 

preliminar. Introduziu-se os traços borderline de personalidade e as covariáveis, como 

variáveis exógenas, os sentimentos de não pertença e perceção de ser um fardo como 

variáveis mediadoras, e o historial de CAL como variável endógena. Testou-se, em 

primeiro lugar, um modelo direto sem as variáveis mediadoras e depois os três modelos 

de mediação. No primeiro modelo, as duas variáveis mediadoras foram colocadas em 

paralelo. No segundo modelo, de moderação-mediação, introduziu-se, adicionalmente, o 

termo de interação entre estas duas variáveis como terceira variável mediadora. No 

terceiro modelo, de mediação sequencial, recorreu-se ao método de Hayes (2013) e 

colocou-se as duas variáveis mediadoras em sequência. 

 

Resultados 

 

Dos 414 participantes, 49 (11.8%) afirmaram já ter tido, pelo menos, um episódio 

de CAL no passado, sendo que 19 (4.6%) relataram especificamente mais do que uma 

situação e, destes 19 indivíduos, 2 (10.5%) relataram mais do que 10 ocorrências de 

comportamentos autolesivos (CAL). Relativamente ao método utilizado, dos 49 

indivíduos com historial de CAL, 22 (44.9%) referiram ter ingerido doses excessivas de 
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medicamentos, álcool e/ou outras substâncias psicoativas, 10 (20.41%) relataram 

autoagressões como cortes ou murros, e apenas 1 relatou outra forma de CAL. Houve 1 

participante que referiu mais do que uma forma de CAL. Os restantes 15 não revelaram 

o método utilizado.  

 

Análise Preliminar 

 

Verificou-se que todas as correlações entre as variáveis em estudo apresentam um 

nível de significância de p < .01, sendo que os seus valores encontram-se na Tabela 2. 

Apenas a variável diagnóstico de doença psiquiátrica (r(412) = .24, p < .01) se 

correlacionou significativamente com CAL, tendo sido introduzida como covariável nos 

testes estatísticos subsequentes. 

 

Tabela 2. Correlações bivariadas entre as variáveis em estudo. 

Variáveis 1. 2. 3. 4.    M DP 

1. Comportamentos autolesivos 
    

 .12  .32 

2. Traços borderline de personalidade .40**    34.29 13.44 

3. Sentimentos de não pertença .28** .51**   2.88 1.25 

4. Perceção de ser um fardo .37** .62** .45**  1.23 .67 

 

Nota: N = 414. Todas as correlações são significativas para **p < .01 (bilateral) 

 

Teste dos Modelos de Mediação 

 

No modelo direto verifica-se que os traços borderline se relacionam 

significativamente com os CAL (ꞵ =.425, SE = .068, p < .005 IC 95% [0.288, 0.560]).  

O modelo 1 (veja-se figura 1A) , de mediação, explica 29% (p < .001) da variância 

dos CAL. Verifica-se que os traços borderline continuam a ter uma relação significativa 
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com os CAL (ꞵ =.254, SE = .099, p < .01 IC 95% [0.082, 0.461]), embora mais fraca que 

no modelo direto. Observa-se igualmente uma relação significativa entre traços 

borderline e perceção de ser um fardo (ꞵ =.614, SE = .052, p < .005 IC 95% [0.510, 

0.705]), entre os traços borderline e sentimentos de não pertença (ꞵ =.506, SE = .040, p 

< .005 IC 95% [0.430, 0.585]) e entre a perceção de ser um fardo e CAL (ꞵ  =.255, SE = 

.099, p < .05 IC 95% [0.062, 0.450]). Observa-se ainda um efeito indireto dos traços 

borderline nos CAL (ꞵ =.171, SE = .070, p < .005 IC 95% [0.051, 0.329]). Estes 

resultados mostram que existe um efeito de mediação parcial da perceção de ser um fardo 

na relação entre traços borderline e CAL. 

O modelo 2, de moderação-mediação, explica 30% (p < .001) da variância dos 

CAL. Não se verifica um efeito indireto dos traços borderline nos CAL, através do termo 

de interação Perceção de ser um fardo X Sentimentos de não pertença. Deste modo, não 

se verifica um efeito de moderação-mediação da perceção de ser um fardo e dos 

sentimentos de não pertença na relação entre traços borderline e CAL. 

O modelo 3 (veja-se figura 1B), de mediação sequencial, explica 29% (p < .001) 

da variância dos CAL. Verifica-se que os traços borderline apresentam um efeito direto 

significativo nos CAL (ꞵ =.254, SE = .100, p < .01 IC 95% [0.092, 0.486]), nos 

sentimentos de não pertença (ꞵ =.506, SE = .040, p < .005 IC 95% [0.427, 0.582]) e na 

perceção de ser um fardo (ꞵ =.521, SE = .065, p < .005 IC 95% [0.379, 0.630]). Os traços 

borderline apresentam igualmente um efeito indireto significativo nos CAL (ꞵ =.171, SE 

= .071, p < .005 IC 95% [0.040, 0.329]) e um efeito indireto na perceção de ser um fardo, 

através dos sentimentos de não pertença (ꞵ  =.3094, SE = .022, p < .005 IC 95% [0.052, 

0.141]). Verifica-se ainda que a perceção de ser um fardo apresenta um efeito direto nos 

CAL (ꞵ =.255, SE = .099, p < .05 IC 95% [0.051, 0.438]), e que os sentimentos de não 

pertença não apresentam uma relação direta com os CAL, mas um efeito direto na 

perceção de ser um fardo (ꞵ =.185, SE = .043, p < .005 IC 95% [0.100, 0.276]) e um 

efeito indireto nos CAL, através da perceção de ser um fardo (ꞵ =.047, SE = .021, p < .01 

IC 95% [0.012, 0.099]). 

Tomados em conjunto, estes resultados mostram que os sentimentos de não 

pertença medeiam parcialmente a relação entre traços borderline e perceção de ser um 

fardo e que, apesar de não se relacionaram diretamente com os CAL, apresentam uma 
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relação indireta através da perceção de ser um fardo. A perceção de ser um fardo medeia 

parcialmente a relação entre traços borderline de personalidade e CAL. 

 

Figura 1A. Representação gráfica do modelo 1 testado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1B. Representação gráfica do modelo 3 testado.  
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Discussão 

 

O presente estudo teve como objetivo testar o efeito mediador das necessidades 

interpessoais frustradas consideradas pela Teoria Interpessoal do Suicídio (TIS) – 

sentimentos de não pertença e perceção de ser um fardo - na relação entre traços 

borderline de personalidade e a ocorrência de comportamentos autolesivos (CAL), em 

adultos da comunidade. Numa análise estatística preliminar, verificaram-se correlações 

significativas entre todas as variáveis em estudo, e identificou-se a doença psiquiátrica 

como covariável, tendo apresentado uma correlação significativa com os CAL. 

Posteriormente, para compreender se as necessidades interpessoais frustradas contribuem 

para explicar a relação entre traços borderline de personalidade e CAL, foram testados 

três modelos alternativos: primeiramente um modelo de mediação, em que a perceção de 

ser um fardo e os sentimentos de não pertença foram colocados como variáveis 

mediadoras, depois um modelo de moderação-mediação, onde foi também considerada a 

interação entre estas duas variáveis, e, por fim, um modelo de mediação sequencial, que 

permitiu testar se os sentimentos de não pertença se relacionam com os CAL, apenas 

através da perceção de ser um fardo. 

Os resultados da análise preliminar, que demonstram que apenas a variável 

diagnóstico de doença psiquiátrica se relacionou como os CAL, vão ao encontro da 

literatura existente. Muitos estudos têm vindo a verificar que indivíduos com diagnóstico 

de doença psiquiátrica estão mais propensos a ter CAL, do que indivíduos sem queixas 

psiquiátricas (e.g., Carballo et al., 2020; Franklin et al., 2017; Gili et al., 2019). 

Ao testar o modelo 1, de mediação, verificou-se um efeito direto dos traços 

borderline nos CAL, sendo este um resultado consonante com a literatura existente (e.g., 

McMain et al., 2018; Klonsky et al., 2013; Selby et al., 2012). Observou-se também uma 

relação significativa entre os traços borderline de personalidade e os sentimentos de não 

pertença e entre os traços borderline de personalidade e a perceção de ser um fardo.  A 

associação entre traços borderline e os dois tipos de necessidades interpessoais frustradas, 

pode ser facilmente compreendida quando consideradas as principais caraterísticas do 

funcionamento borderline, que podem levar a um experienciar mais regular e intenso da 

frustração de necessidades interpessoais. Indivíduos com caraterísticas de personalidade 

borderline, apresentam geralmente um estilo de vinculação inseguro (Baryshnikov et al., 
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2017; Peng et al., 2021; Smith & South, 2020) e tendem a ser hipersensíveis a stressores 

interpessoais (Berenson et al., 2016; Gunderson et al. 2018; Hepp et al., 2017), em 

particular, à rejeição percebida (Cavicchioli & Maffei, 2020; Foxhall et al., 2019). Estas 

caraterísticas contribuem para o padrão de relações interpessoais instáveis e conturbadas, 

típico do funcionamento borderline (Peng et al., 2021; Gunderson et al. 2018). Com 

efeito, tanto o estilo de vinculação inseguro (Øverup et al., 2017; Venta et al., 2014),  

como a hipersensibilidade à rejeição percebida (S. L. Brown et al., 2019; Campos & 

Holden, 2015) e as dificuldades e conflitos interpessoais (Buitron et al., 2016; C. Silva et 

al., 2015), têm vindo a ser identificados por alguns estudos, como fatores que podem gerar 

sentimentos de não pertença e/ou perceção de ser um fardo (e.g., Øverup et al., 2017; 

Venta et al., 2014; S. L. Brown et al., 2019; Campos & Holden, 2015; Silva et al., 2015). 

No modelo 1, tal como esperado, verificou-se também uma relação significativa 

entre a perceção de ser um fardo e os CAL. Observa-se ainda um efeito indireto dos traços 

borderline nos CAL e um efeito de mediação parcial da perceção de ser um fardo na 

relação entre traços borderline e CAL. Este resultado é consonante com os obtidos em 

estudos prévios (e.g., Amini-Tehrani et al., 2020; Hsieh et al., 2020; Oakey-Frost et al., 

2019; Roeder & Cole, 2019) e com aquela que é a hipótese proposta pela TIS que tem 

vindo a reunir mais suporte empírico, relativa ao efeito da perceção de ser um fardo na 

ideação suicida (Hill & Pettit, 2014; Ma et al., 2016). Esta relação pode ser explicada 

através de uma perspetiva evolutiva. Os mecanismos de autodestruição são difíceis de 

compreender, por irem contra aquele que parece ser, à partida, o principal instinto do Ser 

Humano – sobreviver. No entanto, o sucesso evolutivo da espécie humana depende, em 

última análise, da aptidão inclusiva, ou seja, da capacidade que cada indivíduo tem de 

garantir a transmissão dos seus genes às gerações futuras, através do próprio sucesso 

reprodutivo (aptidão direta) ou do sucesso reprodutivo de outros indivíduos com os quais 

compartilha genes (aptidão indireta; Hamilton, 1964). Com base neste último 

pressuposto, deCatanzaro (1986) procurou explicar a relação entre a perceção de ser um 

fardo e o suicídio, postulando que a presença de um baixo potencial reprodutivo (que 

pode dever-se, por exemplo, a motivos de doença ou de falta de relações significativas e 

íntimas) e a perceção de sobrecarga dos familiares, podem levar a um mecanismo de auto-

eliminação, visando aumentar a aptidão inclusiva. A hipótese de deCatanzaro (1986) tem 

vindo a ser suportada empiricamente (e.g., R. M. Brown et al., 1999; deCatanzaro, 1995; 
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Joiner et al. 2002; Van Orden et al., 2006) e, embora tenha sido pensada para explicar o 

suicídio, pode também ajudar  a compreender os restantes comportamentos inseridos no 

espectro suicidário, nomeadamente os CAL.  

Relativamente ao modelo 2, de moderação-mediação, não se verificaram efeitos 

de moderação. Ao contrário do esperado, não se observou um efeito direto do termo de 

interação entre as duas necessidades interpessoais frustradas, nos CAL, que, por 

conseguinte, não mediou a relação entre traços borderline de personalidade e CAL. A 

hipótese, proposta pela TIS, de que este efeito sinérgico contribui para a ideação suicida, 

tem vindo a ser testada, mas os resultados encontrados na literatura parecem ser 

controversos. Embora muitos estudos realizados em diversas amostras e contextos de 

investigação tenham suportado esta hipótese (e.g., Horton et al., 2016; Joiner et al., 2009; 

King et al., 2018; O'Keefe et al., 2014; Van Orden et al, 2008), vários não identificaram 

a interação entre os sentimentos de não pertença e a perceção de ser um fardo como se 

associando empiricamente aos comportamentos suicidários (e.g., Bodell et al., 2020; Ma 

et al., 2016; Forkmann et al., 2020; Martin et al., 2020; Roeder & Cole, 2019). Esta 

inconsistência dos resultados encontrados na literatura existente, pode estar relacionada 

com o facto de os instrumentos utilizados para avaliar as necessidades interpessoais 

frustradas – nomeadamente o INQ-15 (Van Orden et al., 2012b) - não serem sensíveis e 

não permitirem discriminar diferentes facetas da perceção de ser um fardo (e.g., dimensão 

relativa à família, aos pares, ao meio laboral ou à sociedade em geral) e dos sentimentos 

de não pertença (e.g., intimidade, proximidade ou frequência das interações sociais). Esta 

limitação poderá ter impacto na avaliação destes construtos (Van Orden et al., 2012b), 

dado que apenas determinadas facetas específicas das necessidades interpessoais 

frustradas poderão contribuir para o efeito de interação observado em alguns estudos (e.g., 

Opperman et al., 2015;  Wong et al., 2011a; Wong et al., 2011b).  

Por fim, ao testar o modelo 3, de mediação sequencial, observou-se que, ao 

contrário do que acontece com a perceção de ser um fardo, os sentimentos de não pertença 

não apresentam uma relação direta com os CAL. Verificou-se, no entanto, que apresentam 

um efeito direto na perceção de ser um fardo e um efeito indireto nos CAL, através da 

perceção de ser um fardo. Este efeito mediador observado, da perceção de ser um fardo 

na relação entre os sentimentos de não pertença e os CAL, é também um resultado que 

vai ao encontro das conclusões de vários estudos anteriores que tinham observado o 
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mesmo efeito na ideação suicida (e.g., Campos & Holden, 2015; Campos et al., 2016; 

Wong et al, 2011b), sendo particularmente importante, por fornecer uma compreensão 

mais detalhada da relação entre as variáveis em estudo. O modelo testado de mediação 

sequencial, indica que a relação entre os traços borderline de personalidade e os CAL é 

parcialmente explicada pela frustração de necessidades interpessoais. Nesta relação 

sequencial, a perceção de ser um fardo é uma variável com particular destaque, por mediar 

diretamente, embora parcialmente, a relação entre os traços borderline de personalidade 

e os CAL, e estabelecer um efeito indireto dos sentimentos de não pertença nos CAL. 

Embora seja difícil interpretar o efeito direto observado, dos sentimentos de não 

pertença na perceção de ser um fardo, por ainda não existirem estudos que tenham 

procurado estudar de forma mais detalhada esta relação, ele poderá dever-se, por 

exemplo, ao impacto negativo que a ausência percebida de relações significativas e 

positivas tem na autoestima (Gailliot, & Baumeister, 2007; Verhagen et al., 2018), ou 

ainda à falta de suporte emocional (Hollingsworth et al., 2017; Jeon & Heo, 2019; McClay 

et al., 2020), à rejeição (Cavicchioli & Maffei, 2020; Foxhall et al., 2019), ou à ausência 

de um propósito de vida (Beach et al., 2020; Lambert et al., 2013; Kleiman & Beaver, 

2013; Van Orden et al., 2012a) percebidas pelos indivíduos que apresentam sentimentos 

de não pertença. Todos estes são fatores que têm vindo  a ser identificados por alguns 

estudos, como sendo consequentes dos sentimentos de não-pertença e preditores da 

perceção de ser um fardo (e.g., Verhagen et al., 2018; ; Jeon & Heo, 2019; Foxhall et al., 

2019; Beach et al., 2020; Van Orden et al., 2012a). Podem, portanto, contribuir para 

explicar a relação observada entre as das duas necessidades interpessoais frustradas. 

 

Limitações e conclusão 

 

O presente estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente a definição de 

CAL utilizada, por ser particularmente abrangente. Assim, estudos futuros podem focar-

se somente em CAL não-suicidas ou em tentativas de suicídio.  

Relativamente à metodologia utilizada, o facto de o instrumento INQ-15 (Van 

Orden et al., 2012b) não identificar diferentes facetas dos sentimentos de não pertença e 

da perceção de ser um fardo, pode ter influenciado os resultados obtidos. Por outro lado, 

a utilização exclusiva de medidas de autorrelato, que podem estar sujeitas a diversas 
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formas de enviesamento, principalmente por terem como objetivo avaliar uma temática 

ainda hoje muito estigmatizada (i.e., comportamentos suicidários), pode ter resultado num 

enviesamento associado à desejabilidade social (Airey & Iqbal, 2020; Dowling et al.,  

2016). Assim, seria importante que estudos futuros utilizassem instrumentos que 

permitam um avaliação multidimensional das necessidades interpessoais e/ou outras 

formas de recolha de dados, como a entrevista. 

Uma outra limitação, prende-se com a recolha de dados online. Esta forma de 

recolha de dados está associada a diversos problemas, nomeadamente à possibilidade de 

serem realizadas múltiplas submissões por parte da mesma pessoa, de se verificar uma 

maior dificuldade no esclarecimento de dúvidas durante a resposta aos itens, e de 

existirem dificuldades associadas aos meios tecnológicos necessários (e.g., dificuldade 

dos participantes em utilizar o software necessário para a recolha de dados; 

incompatibilidade entre este software e os meios tecnológicos utilizados pelos 

participantes; Cohen et al., 2007; Schmidt, 1997). Por outro lado, esta estratégia limita o 

acesso aos participantes, que, para responder aos itens, têm que ter acesso à internet. Isto 

significa uma maior alfabetização, que se reflete, aliás, na elevada escolaridade média da 

amostra (Ameen & Praharaj, 2020; Menon & Muraleedharan, 2020; Taliaferro et al., 

2018).  Acresce que, embora a dimensão da amostra seja aceitável, esta pode não ser 

suficientemente representativa da população em geral, por ser particularmente 

homogénea no que refere às variáveis sexo (79% do sexo feminino), escolaridade (64.3% 

com 17 anos de escolaridade), e profissão (55.5% professores). Neste sentido, torna-se 

relevante que estudos futuros utilizem outras metodologias de amostragem. 

Uma outra limitação associada à amostra utilizada, prende-se com a natureza não-

clínica da mesma, que refletirá um risco suicidário baixo a moderado. Isto significa que 

as variáveis identificadas como estando associadas a CAL no presente estudo, poderão 

não constituir fatores de risco em amostras clínicas, com risco suicidário mais elevado. 

Assim, para compreender até que ponto os resultados obtidos no presente estudo são 

generalizáveis, seria importante replicá-lo com amostras comunitárias de maior 

dimensão, de outras culturas e também com amostras clínicas. 

Acresce que, por este se tratar de um estudo transversal, em que a recolha de dados 

foi realizada num único momento, pode ter havido uma sobrestimação das relações entre 

as variáveis estudadas (Wang & Cheng, 2020). Por outro lado, o facto de se tratar de um 
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estudo retrospetivo, em que as variáveis identificadas como antecedentes (i.e.  

necessidades interpessoais frustradas) foram aferidas num momento posterior aos CAL 

relatados pelos participantes, coloca em causa a natureza preditora das mesmas. Deste 

modo, importa salientar a necessidade de, futuramente, serem realizados estudos 

prospetivos e utilizadas metodologias de tipo longitudinal. 

Investigações futuras sobre a relação entre os traços de personalidade borderline, 

as necessidades interpessoais frustradas e CAL poderão avaliar quais as motivações 

subjacentes aos CAL dos participantes. Revela-se ainda importante procurar identificar 

variáveis mediadoras da relação entre os sentimentos de não pertença e a perceção de ser 

um fardo, para uma compreensão mais detalhada do porquê destas variáveis se 

relacionarem fortemente entre si. 

 

Apesar das limitações referidas, o presente estudo fornece uma contribuição para 

a aplicabilidade da TIS na previsão estatística dos CAL. De modo geral, as relações de 

mediação encontradas são semelhantes aquelas observadas em estudos anteriormente 

realizados sobre outros comportamentos suicidários, o que significa que as necessidades 

interpessoais consideradas pela TIS podem, não só, ser preditoras da ideação, mas 

também dos CAL. 

Por outro lado, os resultados obtidos através da testagem do modelo de mediação 

sequencial, que ainda não tinha sido testado anteriormente, também mostram que a TIS 

contribui para a compreensão da relação entre os traços borderline de personalidade e os 

CAL. A maior propensão que a população de indivíduos com um funcionamento 

borderline de personalidade apresenta para experienciar a frustração de necessidades 

interpessoais, parece explicar, em parte, a maior frequência de CAL nesta população, 

comparativamente a outras. Subjacente à relação entre os traços borderline, as 

necessidades interpessoais frustradas e os CAL, verifica-se uma mediação sequencial. Ou 

seja, observa-se uma espécie de “efeito dominó”, em que os traços borderline de 

personalidade levam à vivência de sentimentos de não pertença e à perceção de ser um 

fardo; os sentimentos de não pertença contribuem para a perceção de ser um fardo; e a 

perceção de ser um fardo conduz diretamente aos CAL. Esta relação entre as necessidades 

interpessoais frustradas e os CAL, será provavelmente generalizável a indivíduos de 

populações clínicas diagnosticados com Perturbação Borderline da Personalidade (PBP), 
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mas também, possivelmente, com outras perturbações mentais. Poderá ainda explicar, em 

parte, por que motivo os indivíduos com determinados diagnósticos de perturbação 

mental apresentam maior risco para os CAL.  

Neste sentido, os resultados obtidos no presente estudo apresentam algumas 

implicações para a prática clínica, sendo que demonstram a importância de serem 

considerados os aspetos da experiência interna relativos às necessidades interpessoais 

frustradas, na avaliação e intervenção com indivíduos com traços borderline de 

personalidade marcados, independentemente da presença de um diagnóstico de doença 

psiquiátrica. A consideração, por parte dos clínicos, destas variáveis interpessoais, 

principalmente a perceção de ser um fardo, é também crucial no delineamento e execução 

de estratégias preventivas face aos comportamentos suicidários.  
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